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O objetivo dessa cartilha é

promover sustentabilidade no

manejo agrícola periurbana e

familiar, destacando seus

benefícios ambientais, econômicos

e sociais. 

OBJETIVOOBJETIVO



É uma importanteÉ uma importante

ferramenta na transiçãoferramenta na transição

para práticas agrícolas quepara práticas agrícolas que

apresentam sustentabilidadeapresentam sustentabilidade

e respeito a natureza.e respeito a natureza.
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Os canteiros desempenham umOs canteiros desempenham um
papel crucial na organizaçãopapel crucial na organização
do solo e na promoção dodo solo e na promoção do
desenvolvimento saudável edesenvolvimento saudável e
cuidado das hortas em áreascuidado das hortas em áreas
urbanas.urbanas.

CanteirosCanteiros
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Ausência de áreas delimitadas podeAusência de áreas delimitadas pode
levar:levar:

Pisoteio direto do solo daPisoteio direto do solo da
plantação;plantação;
Causam compactação;Causam compactação;
Dificultam a circulação de ar eDificultam a circulação de ar e
nutrientes.nutrientes.

O que evitar nos canteirosO que evitar nos canteiros



  A orientação ideal é a limpeza doA orientação ideal é a limpeza do
terreno antes do cultivo dasterreno antes do cultivo das
hortaliças.hortaliças.

1.Limpar o terreno1.Limpar o terreno

Medidas específicas para largura eMedidas específicas para largura e
comprimento, além de espaçamentocomprimento, além de espaçamento
entre eles. Essas medidas visam facilitarentre eles. Essas medidas visam facilitar
a movimentação e os cuidados com asa movimentação e os cuidados com as
plantas.plantas.

2.Marcação2.Marcação

3.Levantamento3.Levantamento  
As paredes laterais dos canteirosAs paredes laterais dos canteiros
devem ter 20 cm de altura e serdevem ter 20 cm de altura e ser
compactadas com a parte de trás dacompactadas com a parte de trás da
enxada.enxada.

Produção de canteiros



A adubação incluiA adubação inclui    cinzas e esterco oucinzas e esterco ou
composto orgânico. É essencial misturar bem ocomposto orgânico. É essencial misturar bem o
substrato, nivelar a terra e remover materiaissubstrato, nivelar a terra e remover materiais
grosseiros.grosseiros.

4.Adubação4.Adubação

5.Tratar o substrato5.Tratar o substrato
  Cobrir o solo úmido com um filme plásticoCobrir o solo úmido com um filme plástico
transparente para controlar pragas etransparente para controlar pragas e
doenças durando cerca de 1 a 2 meses nodoenças durando cerca de 1 a 2 meses no
campo.campo.

6.Plantio6.Plantio
As sementes são distribuídas em sulcosAs sementes são distribuídas em sulcos
nos canteiros, espaçadas e cobertas pornos canteiros, espaçadas e cobertas por
uma fina camada de terra parauma fina camada de terra para
germinação.germinação.

Produção de canteiros



Elas são vantajosas, pois
contribuem para o aumento da
renda dos agricultores, agricultoras
familiares, camponeses, assentados
e demais produtores agricolas,
oferecendo garantia de qualidade e
procedência.

HortaliçasHortaliças



Cultivar em hortas envolve nãoCultivar em hortas envolve não
apenas o conhecimento técnicoapenas o conhecimento técnico
sobre plantio e cuidados com assobre plantio e cuidados com as
plantas, mas também valoresplantas, mas também valores
fundamentais(Social, Econômico efundamentais(Social, Econômico e
Ambiental) que permeiam todo oAmbiental) que permeiam todo o
processo.processo.

HortaliçasHortaliças



Leva cerca de 90 dias para produzir
folhas maduras;
Para a colheita das folhas,
recomenda-se um tamanho ideal de
20 a 40 centímetros de
comprimento e 20 a 25 centímetros
de largura;
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O plantio pode ser dO plantio pode ser diretamente noiretamente no

canteiro definitivo ou em bandejas; emcanteiro definitivo ou em bandejas; em

ambos deve-se manter de 15-25ambos deve-se manter de 15-25

centímetros de espaçamento entre linhas.centímetros de espaçamento entre linhas.  

  Pode ser colhida aproximadamente 30-50Pode ser colhida aproximadamente 30-50

dias após o plantio, suas folhas tendem adias após o plantio, suas folhas tendem a

ficar mais fibrosas após esse período.ficar mais fibrosas após esse período.

Rúcula
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O cultivo do alfaceO cultivo do alface    é feito poré feito por

propagação de sementes. Cada cova devepropagação de sementes. Cada cova deve

receber três sementes de alface, as quaisreceber três sementes de alface, as quais

devem ser cobertas com solo adubado;devem ser cobertas com solo adubado;

Em regiões de clima mais quente, o seuEm regiões de clima mais quente, o seu

ciclo de colheita é de 35 dias e, em locaisciclo de colheita é de 35 dias e, em locais

de clima mais ameno, de 45 dias.de clima mais ameno, de 45 dias.

Alface
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Espaçamento de 20 x 10 cm entre linhas eEspaçamento de 20 x 10 cm entre linhas e
plantas, respectivamente;plantas, respectivamente;
A colheita é feita aproximadamente deA colheita é feita aproximadamente de
três a quatro meses da semeadura,três a quatro meses da semeadura,
colhem-se as folhas;colhem-se as folhas;
Recomenda-se, uma adubação comRecomenda-se, uma adubação com
esterco de gado bem curtido, esterco deesterco de gado bem curtido, esterco de
galinha ou composto orgânico, quandogalinha ou composto orgânico, quando
necessário.necessário.  

Cebolinha
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Coloque as sementes diretamente noColoque as sementes diretamente no

local onde deseja que cresçam, deixandolocal onde deseja que cresçam, deixando

um espaço de 0,2 cm entre as fileiras eum espaço de 0,2 cm entre as fileiras e

0,08 cm entre cada semente;0,08 cm entre cada semente;

PPossui um ciclo de vida curto que,ossui um ciclo de vida curto que,

dependendo da cultivar, pode durar odependendo da cultivar, pode durar o

tempo do plantio à colheita dastempo do plantio à colheita das

sementes.sementes.

Coentro



Na agroecologia, técnicas comoNa agroecologia, técnicas como
conservação de água e solo econservação de água e solo e
práticas sustentáveis são essenciais.práticas sustentáveis são essenciais.
Elas promovem a sanidadeElas promovem a sanidade
humana, ambiental e manutençãohumana, ambiental e manutenção
da biodiversidade.da biodiversidade.  

Manejo AgroecológicoManejo Agroecológico



Estes recursos são utilizados naEstes recursos são utilizados na
agricultura de acordo com osagricultura de acordo com os
princípios da agroecologia, com oprincípios da agroecologia, com o
objetivo de fomentar práticasobjetivo de fomentar práticas
agrícolas sustentáveis, respeitando osagrícolas sustentáveis, respeitando os
ciclos naturais, a biodiversidade e aciclos naturais, a biodiversidade e a
saúde do solo.saúde do solo.

Insumos AgroecológicosInsumos Agroecológicos



Insumos AgroecológicosInsumos Agroecológicos

     Adubos Orgânicos

Casca de ovo: Rica em cálcio, triturada e utilizada
como adubo para corrigir a acidez do solo e
fortalecer as plantas.

Estercos de animais: Fonte valiosa de nutrientes
orgânicos para o solo, provenientes de animais
como bovinos e caprinos.



Os biofertilizantes são excelentesOs biofertilizantes são excelentes

adubos sólidos ou liquidos queadubos sólidos ou liquidos que

fornecem nutrientes e contribuemfornecem nutrientes e contribuem    nono

controle de doenças e insetos.controle de doenças e insetos.

Aplicado nas folhas, solo ou viaAplicado nas folhas, solo ou via

irrigação, oferecem uma respostairrigação, oferecem uma resposta

rápida às plantas.rápida às plantas.

BiofertilizantesBiofertilizantes



Biofertilizantes SólidosBiofertilizantes Sólidos

São compostos por grânulos,São compostos por grânulos,
pó ou cristais que contêm umapó ou cristais que contêm uma
variedade de nutrientesvariedade de nutrientes
essenciais para o crescimentoessenciais para o crescimento
das plantas.das plantas.
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Escolha do material: cascas deEscolha do material: cascas de
frutas, restos vegetais , cinzas efrutas, restos vegetais , cinzas e
esterco animal, são escolhidos paraesterco animal, são escolhidos para
este processo.este processo.

As condições como temperatura eAs condições como temperatura e
umidade quando controladasumidade quando controladas
promovem a decomposição.promovem a decomposição.  

A Maturação do composto garante aA Maturação do composto garante a
estabilidade e qualidade do produtoestabilidade e qualidade do produto
final.final.
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Aplicações práticas:Aplicações práticas:
O uso do Biofertilizante naO uso do Biofertilizante na    

Agricultura Sustentável possibilitaAgricultura Sustentável possibilita

alimentos mais saudáveis e com​​alimentos mais saudáveis e com​​    

sustentabilidade fornecendosustentabilidade fornecendo

nutrientes essenciais para onutrientes essenciais para o

crescimento de plantas.crescimento de plantas.
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Redução de resíduos: A compostagemRedução de resíduos: A compostagem
reduz a quantidade de resíduos que vaireduz a quantidade de resíduos que vai
para aterros sanitários;para aterros sanitários;
Enriquecimento do solo;Enriquecimento do solo;
Reduza a necessidade de produtosReduza a necessidade de produtos
químicos e promova métodos maisquímicos e promova métodos mais
sustentáveis;sustentáveis;
Benefícios Ambientais: Contribui paraBenefícios Ambientais: Contribui para
ciclos naturais saudáveis ​​e reduz o impactociclos naturais saudáveis ​​e reduz o impacto
ambiental.ambiental.

CompostagemCompostagem
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É crucial virar o composto após oito dias de
montagem em leiras e repetir o processo a
cada 20 dias. Isso promove uniformidade e
permite o controle preciso da umidade e
temperatura do composto.
Além disso, é crucial manter o composto
regularmente úmido, evitando encharcar
verificando o nível ideal de umidade, basta
pegar um pouco do composto e espremê-lo na
mão.



Tenha o material necessário próximo ao
local de montagem. A compostagem
deverá ser realizada de uma vez. 

1.

Utilize uma parte de esterco para três
partes de material vegetal. 

2.

Realize a limpeza do local onde será feita
a pilha de compostagem. 

3.

Escolha um terreno o mais plano possível
e com acesso à água. 

4.
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5. A primeira leira será de uma camada de
30 cm de altura de material vegetal;
6. A segunda será uma camada de esterco
fresco de 10 centímetros, acobertando todo
o material;
7. A terceira leira será de uma camada de
material vegetal;
8. A quarta leira pode ser com meio quilo
de cinza;
9. Na quinta outra camada de material
vegetal e molhe bem.
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Capim seco/palhada/folhas secasCapim seco/palhada/folhas secas
EstercoEsterco

Capim seco/palhada/folhas secasCapim seco/palhada/folhas secas

CinzasCinzas
Capim seco/palhada/folhas secasCapim seco/palhada/folhas secas

EstercoEsterco
Capim seco/palhada/folhas secasCapim seco/palhada/folhas secas

CinzasCinzas
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Após a decomposição dos resíduosApós a decomposição dos resíduos
orgânicos, o composto pode serorgânicos, o composto pode ser
aproveitado de diversas maneiras.aproveitado de diversas maneiras.
Ricos em nutrientes essenciais às plantas,Ricos em nutrientes essenciais às plantas,
melhoram a qualidade do solo emelhoram a qualidade do solo e
promovem o crescimento saudável daspromovem o crescimento saudável das
plantas.plantas.  
  Aumenta a capacidade do solo de reterAumenta a capacidade do solo de reter
água e arejar, promovendo o crescimentoágua e arejar, promovendo o crescimento
das raízes das plantas.das raízes das plantas.  
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O húmus de minhoca, produzido em
minhocários com resíduos orgânicos
ou naturalmente estimulado pela
presença de minhocas. 
Ele melhora as características do solo
e atua como fertilizante natural.

HúmusHúmus
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O esterco  é um adubo orgânico
recomendado especialmente para a
producao de flores e frutas devido à
sua riqueza em macro e
micronutrientes. 
Além disso, suas fibras ajudam a
reter água e promover o crescimento
das raízes das plantas.

EstercoEsterco



Biofertilizantes LíquidosBiofertilizantes Líquidos
Adubo orgânico líquido que
contém organismos e nutrientes
(micro e macro) que melhoram a
saúde das plantas, deixando-as
mais resistentes ao ataque de
pragas e doenças. 



Proporciona a produção de
alimentos mais saudáveis,
minimizando o impacto
ambiental e reforça a saúde das
plantas e aumenta sua
resistência contra pragas e
doenças.

Biofertilizantes LíquidosBiofertilizantes Líquidos



Processo de produção:Processo de produção:
São inseridos no recipiente osSão inseridos no recipiente os    
ingredientes a exemplo deingredientes a exemplo de    estercoesterco
de animal, restos de vegetais,de animal, restos de vegetais,
cinzas, pó de rochas , soro de leitecinzas, pó de rochas , soro de leite
e melaço.e melaço.  
  AA    soluçãosolução    após a fermentaçãoapós a fermentação
deve ser filtrada para retirada dedeve ser filtrada para retirada de
qualquer material sólido que possaqualquer material sólido que possa
obstruir o pulverizador.obstruir o pulverizador.
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Processo de produçãoProcesso de produção

Biofertilizante
Liquido

 Aeróbico 

Melaço
Melaço

Soro de Leite

Soro de Leite

Esterco
Esterco

Resto
s ve

geta
is

Resto
s ve

geta
is

ÁguaÁgua

Mexer 1 ou 2 vezes aoMexer 1 ou 2 vezes ao
diadia

Tempo de preparo de 20Tempo de preparo de 20
a 30 diasa 30 dias



Os Biofertilizantes sãoOs Biofertilizantes são    práticaspráticas
simples e eficazes para reduzir osimples e eficazes para reduzir o
desperdício e promover um ambientedesperdício e promover um ambiente
mais sustentável.mais sustentável.  
Ao integrar os BiofertilizantesAo integrar os Biofertilizantes    nasnas
nossas praticas agrícolas,nossas praticas agrícolas,
contribuímos a conservar os recursoscontribuímos a conservar os recursos
naturais e a construir um futuro maisnaturais e a construir um futuro mais
equilibrado e saudável para todos.equilibrado e saudável para todos.
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As principais dificuldadesAs principais dificuldades
em hortas são:em hortas são:

Pulgão
Lagarta
Tiririca



PulgãoPulgão
Ele secreta uma substância açucarada
que atrai formigas e fungos. 
 O controle pode ser alcançado por meio
de produtos naturais, predadores como
a joaninha e práticas culturais como
remoção manual e rotação de culturas.



São pragas em hortas porque atacam emSão pragas em hortas porque atacam em
grande número plantas cultivadas,grande número plantas cultivadas,
causando sérios danos.causando sérios danos.  
Pode ser controlada através de produtosPode ser controlada através de produtos
naturais, inimigos naturais e práticasnaturais, inimigos naturais e práticas
culturais para reduzir o seu número eculturais para reduzir o seu número e
prevenir infestações.prevenir infestações.

LagartasLagartas



TiriricaTiririca
São plantas espontâneas persistentesSão plantas espontâneas persistentes
nas hortas que competem com asnas hortas que competem com as
plantas cultivadas por recursos.plantas cultivadas por recursos.  
Seu rápido crescimento e extensoSeu rápido crescimento e extenso
sistema radicular dificultam asistema radicular dificultam a
erradicação manual. As medidas deerradicação manual. As medidas de
controlo incluem cobertura morta,controlo incluem cobertura morta,
plantação de plantas concorrentes e usoplantação de plantas concorrentes e uso
seletivo de herbicidas.seletivo de herbicidas.



Controle biológico de pragas

Monitoramento da população de pulgões e
do desempenho das lagartas é crucial.

O controle biológico pode variar em
eficácia devido a fatores como clima e
disponibilidade de alimentos para os
predadores.



As sementes crioulas são cultivadasAs sementes crioulas são cultivadas
por comunidades tradicionais aopor comunidades tradicionais ao
longo do tempo, adaptando-se àslongo do tempo, adaptando-se às
condições ambientais locais econdições ambientais locais e
mantendo as tradições.mantendo as tradições.  
OO plantio delas permitem que as plantio delas permitem que as
sementes colhidas sejam utilizadas emsementes colhidas sejam utilizadas em
plantaçõesplantações    futuras, mantendo afuturas, mantendo a
diversidade genética e adiversidade genética e a
sustentabilidade das culturas.sustentabilidade das culturas.

Sementes CrioulasSementes Crioulas



Essa cartilha surgiu deEssa cartilha surgiu de    observaçõesobservações

realizadas durante as rodas derealizadas durante as rodas de

conversas, visitas tecnicas econversas, visitas tecnicas e

seminariosseminarios    com os agricultores ecom os agricultores e

agricultoras periurbans e dosagricultoras periurbans e dos

assentamentos do municipio deassentamentos do municipio de

Juazeiro-BA.Juazeiro-BA.
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A cartilha Horta Sustentável: Uma ferramenta de transição
agroecológica é um instrumento pedagógico de Educação Ambiental, com
o objetivo de promover sustentabilidade no manejo agrícola familiar,
destacando seus benefícios ambientais, econômicos e sociais. E foi
desenvolvida no Doutorado do Programa de Pós-Graduação em
Agroecologia e Desenvolvimento Territorial - PPGADT, Associada
Universidade do Estado da Bahia (UNEB), como produto do
doutoramento em Agroecologia. 
 No livro digital está descrito estratégias de como realizar o manejo
sustentável em hortas dos agricultores e agricultoras familiares da zona
urbana e rural. A sustentabilidades das propriedades agrícolas é uma
etapa fundamental no processo agroecológico, e assim, a Educação
Ambiental é um fator muito importante para a sensibilização e formação
dos atores agrícolas, pois serão pessoas preocupadas e cuidadosas com a
saúde humana e ambiental. E de tal modo, ao trabalhar a horta na
Educação Ambiental, promovera aos cidadãos um amplo aprendizado,
acompanhar todas as etapas do plantio, cultivo e colheita com atividades
ecológicas, gerando nos indivíduos, uma oportunidade de convivência com
a natureza. 
                                                          Rubens Silva Carvalho et al, 2025.


